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Aesfgnatura, I  anno 5 $ 0 0 0  1 é i*
B. da Quitanda, n .l.— Telephone, 134

X IV  Dominga depois
de Pentecoste»

«Naquelle tempo, disse Je
sus aos seus discípulos : N in
guém póde servir a dois 
senhores, porque ou ha de 
aborrecer a um e amar a 
outro, ou ha de affeiçoar-se 
a um e despresar a outro. 
Não podeis servir a Deus e 
ao Dinheiro (3),

«Por isso vos d igo : Não 
vos dê cuidado o sustento 
da vida nem o vestido do 
corpo. Pois não vale mais a 
vida do que o alimento, e o 
corpo mais do que o vestido ?

«Olhae para as aves do 
céu. Eilas não semeiam, nem 
ceifam, nem ajunctam em 
celleiros, e vosso Pae celeste 
as alimenta. Não sois vóe 
muito mais do que ellas r 
Quem dentre vós,com todos 
os seus cuidados,pode acres
centar um só covado á sua 
prcpria estatura ?

«E  quanto ao vestido, por 
que vos inquietais ? Cousí- 
derae como crescem os lirios 
do campo, que não trabalham 
nem íiam E, no entretanto, 
vos digo que nem Solomão, 
em todo o seu explendor, se 
vestiu como um delles.

<E, si Deus assim veste 
uma herva do campo, que 
hoje existe e amanhã será 
lançada no forno, quanto 
mais cuidado terá de vós, 
homens de pouca fé ?

«Portanto, não vos inquie
teis, dizendo : Que havemos 
de comer, ou que havemos 
de beber, ou com que have 
mos de nos vestir ? Porque 
os pagãos se preoccupam 
com todas estas cou9as, mas 
vosso Pae celeste sabe que 
necessitais de tudo isto (2).

«Procurae, pois, em pri
meiro logar, o reino de Deus 
e a justiça, e tudo isto vo3 
serà dado por acréscimo. Não

vos inquieteis com o dia de 
í amanhã, porque o dia de 
amanhã terá cuidado de si 
mesmo, e a cada dia baata 
a sua afflicçãa (3).»

(1) No texto está a palavra 
Mammona  que os commentado- 
res traduzem pela expressão—  
Dinheiro  ou Riquezas. Mammon 
era, com effeito, o deus das 
riquezas, entre os sy r io s ; é o 
Plutão dos gregos, o deus dos 
infernes. Mammon  ou avareza 
está, pois, aqui como um deus 
falso oppostc ao Deus verdadeiro. 
O didheiro é o deus dos avaren
tos, 'que a e lle tudo sacrificam : 
trabalhos, soffrimentos, pezares, 
e... até a vida eterna.

O Salvador condemna c amor 
das riquezas, esse amor desorde
nado que encadeia o coração 
do homem, fazendo o esquecer 
os interesses da sua alma. Mas 
não condemna o justo cuidado 
que deve ter todo homem de 
pruvêr á sua própria subsistên
cia, e á daquelles que lhe foram 
confiados. E lle não dissa— Não 
podeis servir a Deus e ser ricos ; 
mas não podeis servir (ao mesmo 
tempo) ix Deus e ao Dinheiro. 
Ha, com effeito, muitos Sanctos 
que, sendo ricos, serviram-se 
sanctamente dos bens da fortuna.

(2) Quanto maior, quanto mais 
urgente é a necessidade, tanto 
mais solida deve ser nossa com 
fiança em Deus, porque elle nos 
prometteu o necessário, não o 
supérfluo.

(3) Procurae em primeiro lo 
gar, antes de tudo, o reino de 
Deus e a 9ua justiça, isto é, o 
necessário á vossa sanctificação, 
o bem e a v ir tu d e ; e elle terá 
cuidado do que vos é preciso 
para a vida temporal. «Fu i mo
ço, dizia David, e agóra sou 
velho, e nunca v i o justo  aban
donado nem os seus filhos men
digando o pão.»

Dizendo que os bens temporaes 
nos serão dados por acréscimo, 
Jesus nos faz entender que elles 
não fazem parte da recompensá 
que merecemos pelas nossas boas 
obras, cuja medida nos será 
dada no céu. Esses bens cons
tituem, apenas, um dom libera l
mente acrescentado á medida 
cheia e completa que havemos
de ter na patria celestial.

i  7 de Sçfçrnbro r

CONVITE
A Commis&ão abaixo assignada tem a honra de 

convidar a população desta cidade, era geral, quer bra
sileira, quer extrangeira, para tomar parte nos festejos 
cívicos do dia 7 de Setembro.

Ytú, 1 de Setembro de 1917.

A  C O M M IS S Ã O

Francisco Brenha Ribeiro 
D r . Braz Bicudo de Almeida 
Raul Fonseca 
Firmino Teixeira
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OS JESUÍTAS NO JRASIL
D i s c u r s o  p r o f e r i d o  p e l o  D r .

A d o l p h o  A u g u s t o  P i n t o  p o r

OCCAS1ÃG DO CÍNCOENTENARIO
DA FUNDAÇÃO DO C o L L E G lO  S.
Lu iz, de Y t ú *

( Continuação)
Tomando a dianteira aos go 

v^rnadores coloniaes, a ella cou
be de facto abordar os grandes 
problemas da civilização que 
as terras virgens, com seus mi- 
hÕe3 de indígenas e suas prodi
giosas riquezas naturaes, formu
lavam  aos conquistadores, pelo 
que ó acto de plena e rigoiosa 
justiça associar á acção da va 
iorosa milicia, como disse O li
veira  L im a —a fundação da cu l
tura nacional.

A  sua obra, entretanto, não 
se limitou aos tempo» coloniaes, 
á  catechese do gentilismo selva 
gem. Ainda que funestamente in* 
terrompiaa pela intolerância da 
poiitica pombalina, ella derra
mou se mais tarde pelos 9eculos 
em fóra, até ao» tempos moder
nos, em que a catechese dos 
civilizados, a sua conquista para 
a fé, não se impõe menos do que

a evangelização do elemento gem 
tilico.

A  proposição, parecendo ou- 
sada demais, ta lvez cause ex- 
tranheza; haveis, pois, de me re- 

j le va r  não a deixar ao desampa
ro de ijamediata e cabal justi
ficação.

O Christianismo, Senhores,não 
ha negal-o, ó o acontecimento 
maximo da Historia. O appare- 
cimento do Mestre, dignificando 
com a sua presença a face do 
planeta sobre que vivemos, o 
p rivilegio  de haver sido o úni
co dt seus habitantes que teve, 
antes de nascer, a historia in te i
ra de sua vida escripta e di 
vulgada nas prophecias do A n ti
go Testamento; a via  lactea que 
fui o rastro fulgurante de sua v i 
da terrena ; a verdade e a pu
reza da doutrina que ensinou e 
que já  fez a volta triumphal do 
mundo,— são factos 4de plena e 
flagrante evidencia.

Os milagres de toda especie 
com que Jesua illuminou a sua 
obra messianica e authenticou a 
sua soberana divindade— trans
formando a agua em vinho, mul
tiplicando alguns pães e com 
elles alimentando milhares de

Princip io » de critica p a ra  
apreciar esta» diflerent*» 
rd ig lô e »

Ao encetarmos o exame destas 
varias religiões, um sentimento 
de profunda magoa nos toma a 
alma, sequiosa de verdade. E ’ o 
vermos qúe nenhuma destas re 
ligiões se apossou definitivamente 
do genero humano. Com effeito, 
dos m il e quinhentos milhões de 
homens que povoam a terra, 
apenas uns quinhentos milhões 
professam a Religião christã. Os 
outros m il milhões estão fora 
delia e professam religiões d iver
sas. Se uma só entre ellas fosse 
professada pela maior parte dos 
homens, seria natural que com 
mais confiança emprehendesse- 
rnos o estudo dos seus funda
mentos, para nos convencermos 
da sua verdade. Mas, ao ve l as 
tantas e tão diffundidas, é facil 
que penetra a frieza no animo 
de quem só se deixar guiar pelo 
sentimento.

Nós, pelo contrado, guiados 
pela razão, armemo nos de cora
gem. Pode ser que Deus tenha 
querida que, assim como as 
descobertas das verdades natu- 
raes foram o frueto de trabalho 
e de estudo, assim tambem succe- 
da com a descoberta da Religião 
verdadeira. Pode ser que Dous 
tenha querido que a Religião

verdadeira se propagasse d ma' 
neira  humana , hypothese que ó 
um facto, como mais adeante 
demonstraremos. E sirva essa 
hypothe se para não nos deixar 
perder a esperança de conhecer 
a verdade. E depois, ha ainda 
outra razão muito natural. O 
serem varios a disputar uma 
herança aerá isso m otivo para 
con c lu ir: Logo, a herança não 
pertence a nenhum delles? Não, 
um juiz prudente examina os 
títulos e as razões das partes. 
Assim pode muito bem acontecer 
que, avaliadas as razões e os 
fundamentos das varias Religiões, 
prepondre definitivamente algu
ma sobre as demais, como de 
facto acontece, e mais odeante 
demonstraremos.

A l g u m a  d a s  r e l i g i õ e s  q u e  s e  

d i z e m  r e v e l a d a s  p o d e  s e r  v e r  
d a d e i r a . — Porquanto, assim co
mo quando muitos disputam so
bre algum ponto, pode muito 
bem ser que algum tènha razão, 
assim tambem pode ser que, 
avaliadas as razões das varias 
religiões, alguma dellas chegue 
a demonstrar a sua origem di
vina.

E i t a s  r e l i g i õ e s  n ã o  p o d e m  

s e r  t o d a s  v e r d a d e i r a s  ; mas só 
uma dellas. a) Quando varias 
cousas são contradictorias, não 
podem ser todas» verdadeiras; 
p. ex. Fulano está v ivo  e está

pessoas accidentalmente reunidas 
em logar deserto ; fazendo em 
plena tormenta amainar o vento 
e abater5 a furia das vagas; res- 
tituindo iustantanearaente a vis
ta aos cégos, a palavra aos mu 
dos, o movimento aos paralyti- 
cos, a saude aos leprosos; publi 
earaente resuscitando mortos, um 
dos quaes, Lazaro, cadaver de 
quatro dias, já  sepultado e em 
decomposição sensível,; resurgin- 
do elle preprio, apparecendo aos 
seus discípulos o convidando 
um delles, de credulidade menos 
confiante, a tocar us estigmas 
que em seu corpo sagrado gra 
vára o aupplicio da cru z— são 
phenomenos positivamente ex 
traordinários, prodigiosos, que as 
leis naturaes não explicam , mas 
são attestados pelos maia com
pletos, pelos mais harmonicos, 
pelos mais seguros e irredueti- 
veis testemunhos historicos, que 
nenhuma e x e g e s e  racionalis* 
ta conseguirá jamais derruir.

Que da raiz da cruz brotou a 
corrente lustrai da regeneração 
do homem e da transformação 
da sociedade; que o Evangelho 
é a base do direito publico mo
derno, a magna carta da c iv ili

zação dos povos; que na sua syn* 
these integral se comprehendem 
os thesouros da riqueza incom
parável, do summo bem, do pro
gresso ideal; que na sua phi.lo- 
sophia se inflammaram os mais 
sublimes heroísmos do amor ; que 
aa sua cultura desabotoaram e 
floresceram todas as santas rei* 
v iid icações da justiça e da l i 
berdade, tudo o que faz honra 
á humana especie, tudo o que é 
capaz de lhe resgatar as abjec- 
ções, de lhe restaurar as ruinas, 
de a consolar de sua degradação 
nativa; que do seu espirito e da 
sua acção, em summa, rompeu 
a alleluia festiva da rederapçào 
universal— tambom são verdades 
de valor objeetivo incontrastavel.

Mas, perguntarse-á—  como ó 
então que o mundo moderno che
gou a ficar transformado em uma 
vasta arena de bestas féras, que 
ha tres annos se trucidam umas 
as outras, em insano delirio de 
destruição e de morte, gerando 
a maior caudal de sangue que 
jamais purpureou as paginas da 
Historia ?

Como é então que a vida, pa
ra tantos e tantos dos que fazem 
a romagem terrestre, se vai to r

morto ; Sicrano está ao mesmo 
tempo em Roma, Paria e São 
Petersburgo. Ora, as varias re
ligiões da terra affirmam cou- 
sas contradictorias a respeito de 
Deus, da origem do homem e do 
fim delle, doa meios para alcan
çar esse fim, etc. Logo essas 
religiões não podem ser todas 
verdadeiras; mas uma só é a 
verdadeira.— b) Deus é a v e r
dade. Logo, se Deus ensinou a 
verdade por meio de um En
viado, não pode ter ensinado a 
falsidade por meio de outro En
viado ; se Deus quer ser honrado 
por um certo modo que elle 
determinou, não se pode con
tentar de »er honrado por outro 
modo differénte, em contradicção 
com o primeiro. Por conseqüên
cia, estas religiões não podem 
•er toda» verdadeiras e aceites 
a D e u »; e só uma é que o pede 
ser.

N O T  A.— Dizerem  alguns que 
todas as religiões são boas, que 
Deua não cuida destas ninha
rias , é cousa tão irrazoavel e 
insensata, para não dizer blas- 
phema, como o dizer que a um 
soberano, depois de ter dado 
ordens precisas, lhe seja indiffe- 
rente que se cumpram ou não, 
que se mudem ou não ao arbí
trio de qualquer. À  lei de crer 
e operar não é menos rigorosa 
e exacta do que as leis da phy- 
sica, chim ica e mecbanica. Ora, 
quem pode ju lgar indifferente 
uma formula de chimica ou de 
mechanica ?

P .  P o l id o r i

T R S T A M K I T O  

D e  D. J o ã q i i m  J o s é  V i e i r a

Abaixo pubiicrmos o testa
mento desse santo e sandOoO 
bispo, testamento que é um 
documento da sua fé na Re
ligião catbolíca, e ligeiro 
historico aa sua vida de 
rua ecclesiastico, e de sua 
reconhecida probidade/ co
mo bem se disse no ”Es# 
tado de São Paulo, de 10 
de Julho d j corrente anno* 

Em nome da Santíssima Trin
dade—Padre, Filho e Espirito 
Santo! Não sabendo do dia e

nando cada dia mais aspera, mais 
torturada, uma intermina via  
dolorosa eaa que quasi nenhum 
passo póde dar o pobre caminhei* 
ro sem sentir o acerbo penetrar 
de um espinho ou o cruciar pun
gente de uma angustia ?

Como é então que, a despeito 
do vertiginoso progresso das sei- 
encias e das artes, a despeito 
das rutilancia8 que o nobre en 
genho humano vem  irradiando 
por toda a superfície externa da 
vida, desenvol veado e requintan 
do os gosos da existencia, a cre* 
atura não é mais feliz, não ha 
tranqüilidade nem bem estar no 
mundo, ao contrario, por toda 
parte a miséria crc ice  e ulula 
em e9tertores lancinantes a c r i
minalidade desborda todos os d i
ques que lhe oppõe a defesa ao* 
ciai, num enxurro de lama e san
gue c^da vez mais impetuoso, 

jraais sinistro ; as provações do 
toda sorte multiplicam se e avas* 
saiam os indivíduos, como se um 
novo dilúvio, mas desta vez de 

1 lagrimas, ameaçatse a humani 
dade inteira ?

Contínúci



I 1 }hoia em qu6 devo passar, do dom Manoel, nada reservando! na igreja f de Nossa Senhora1 c^m as suas esmolas, cada
tempo á Eternidade, julguei con- para o meu uso. A  minha cruz do B o m  C on sè ln o , m issa  
veniente fazer a minha disposição ; peitoral, com dois cordões, dadi* c  h oras da  m an b ã  
de ultima  - j - J •

ás

vontade, emquanto va que recebi de minha parenta 
Deus Nosso Senhor, me conserva j baroneza de Atibaia, de saudosa 
em e9tado de perfeito conheci-1 memória, deixo-a á Santa
mento e plena liberdade. Nascido 
por graça de Deus, no seio do 
Catholicismo, sempre fui crente 
desta divina religião, e com 09 
ncvcs conhecimentos adquiridos 
no decurso da vida, mais firme 
se ha tornado a minha fé na 
Santa EgrejaCatholica Apostoli 
ca Romana, unica depositaria da 
verdadeira doutrina do Salvador

Creio, pois, firmemente, todos 
os iogm as e verdades que esta 
Santa Egreja ensina e propõe á 
crença dos fiéis, e conderano 
tudo quanto a mesma Egreja 
condemna. E, comquanto não 
tenha correspondido fielmente a 
todas as graças que a D ivina Pro 
videncia me ha concedido, to 
davia, confiado nos infinitos me 
recimentos de Nosso Senhor Je 
sus ChrÍ9to, nosso unico Redem
ptor e Salvador, como tambem 
na interceesão da Santissima V ir
gem, do seu castissimo esposo 
S. José, do meu santo e glorioso 
patriarcha S. Joaquim, do meu 
An jo  da Guarda, e aa de todos 
os santos que reinam juntamente 
com Christo— espero morrer na 
mesma fé catholica.

Sou natural da cidade de Ita- 
petininga, Estado de S. Paulo, 
filho legitim o do major Manoel 
Jesé V ieira e dona Maria Theo 
linda de Souza, ambos ia ileci 
dos. Não tenho, pois, herdeiros 
necessários. T ive  cinco irmãos 
e uma irraan, que já  não exis 
tem. A  meus, não poucos, sobri
nhos muito reccmmendo cou‘ 
servem  b e m  v i v a  a fé 
catholica, que faz a verda
deira felicidade humana. tFui 
ordenado presbytero a 25 de 
Março de m il e oitocentos e 
sessenta. Nunca ambicionei altas 
posições sociaes. Quiz, porém, a 
divina providencia elevar-me ao 
episcopado, que muito hesi
tei em acceitar, não aô por 
minha insufficencia para 0 bom 
de&empenho de tão alta quão 
espinhosa missão, como lambem 
porque no seu exercício seria 
obrigado a contrariar alguem, 
0 que é sempre penoso ao meu 
coração, be, pois, no cumprimen
to dos meus deveres episcopaes, 
usei de energia ou rigor para 
com os meus diocesanos, eccle- 
Biasticos ou seculares, só 0 fiz 
impellido pela consciência do 
dever, que me ordenava imperio
samente salvaguardar a pureza 
da doutiina catholica, fazer obser
var a disciplina ecclesia9tica, 
extirpar abusos e zelar os bens 
da dioceae.

Nunca nutri odio a quem quer 
que fosse ; nunca exerci viogan-

Casa de Misericórdia de 
Campinas. Estado de S. Paulo, 
já  tendo feito entrega da me9ma 
cruz á superiora da casa. Deixo 
0 meu baculo ao exmo. senhor 
dom Lucio Antunes de Souza, 
bispo Je Botucatü; a cuja diocese 
pertence a terra de meu nasci
mento. A* Sociedade ” União do 
Clero” , da cidade de Fortaleza, 
doei ao retirar-me do Ceará, a 
minha bibliotheca, bem como a 
mobilia que comprei para meu 
uso.

A ’ mesma sociedade dei algu
mas quantias por isso que, por 
mais de um anno, residi em casa 
que lhe pertence. Ü9 meus aneis, 
que todos me foram dados era 
S. Paulo, deixo-os como lem 
brança : 0 de Pontificai, que 
tem uma pedra amethysta 
com cercadura de brilhantes, ao 
exmo. sr. d. Joãò Nery, bispo 
de Cam pinas; o anel com a 
effigie de N. S. das Dores deixo-o 
ao revmo. monsenhor Liberato 
Dionysio da Costa, da diocese 
do Ceará ; 0 de amethysta clara, 
cora mercadura de brilhantes, 
de que ja  lhe fiz entrega, como 
lembrança, a monsenhor 7icent6 
Godofredo Macahyba. A minha 
cruz de ouro, com cadeia do 
mesmo metal, que me foi dada 
pelos devotes de No^sa Senhora 
das Dôres, da freguezia deSauta 
Cruz. de Campinas, deixo ao 
revmo. vigário dessa freguezia, 
para ser applicada na devoção 
da mesma Senhora das Dores 
da referida Egreja. Deixo á m i' 
oha sobrinha Anna Genoveva, 
esposa do sr. dr.Lçonce Pinheiro, 
um pequena cruz de ouro e 
corrente. A  meu 9obrinho Eu 
laiio de Souza Vieira, morador 
era Tietê, deixo 0 meu relogio e 
corrente.

Não possuo bens de fortuna, 
os que tive, dei-os em vida, e as 
sobras de minhas rnode9tas des 
pesas têm sido applicadas aos 
meus diocesanas. Se; porera, ao 
tempo de minha morte, alguma 
coisa restar da despesa do roeu 
funeral, que desejo se faça com 
toda a modéstia, deverá tal so 
bra ser dividida entre as Confe
rências de ” S. Vicente ae P^u 
lo ” ; e "Associaçã* das Damas de 
Caridade*’, de Campinos. Deixo 
como meus testamenteiros, na 
ordem em que os nomeio, o dr. 
Antonio A lvares Lobo, advoga
do ; monsenhor Manuel Ribas 
d ’A v ila , ambos residentes em 
Crmpinas, e o dr. Leonce Au 
gusto Pinheiro da Silva, ju iz de 
direito de Sarapuhy.

A  todos peço a caridade de

0  2o secretario

IR M A N D A D E  D E  S.
A N TO N IO  

Secção feminina

Aviso ás sras. irmans que 
amanhã haverá missa ás 10 
horas e na próxima quinta- 
feira (6 do corrente) haverá 
reunião da respectiva irraan 
dade as 5 horas da tarde.

A secretaria -

IR M A N D A D E  DE
S. ANTONIO  

Domingo proxlmo, 2 de 
Setembro, haverá missa às 
10 horas como de costume,e 
reunião da Directoria as 5 
!;2 horas d^ tarde na Igre
ja Matriz. Recommenda-se a 
todos os irmãos mezarios de 
não faltarem à reunião de
vendo-se nella tratar de um 
assumpto de iuteresee ur
gente.

O secretario— F.Favero

ASSOCIAÇÃO DAS DAM aS  
D E CAR ID AD E  

Aviso ás Sias. Damas de 
Caridade que a reunião quin
zenal o revmo, P. Director 
marcou para o dia 5 do cor 
rente (quarta-feira) ás fe 1\2 
horas da tarde no lugar do 
costume.

A secretaria

um na medida de suas for
ças, para que em breve se
jam concluídas as obras da 
restauração do velho e de
voto templo, levantado pela 
piedade dos nossos antepas
sados.

ÀNNIVERSARIO S
Fez annos no dia 30 p.p. 

a senhorita Guilhermina Dal.' 
don, filha do sr. Vitorino 
Daldon.

— Dia 2, a menina Ama* 
bile Francesebinelli, filha do 
sr. João Baptista Franceschi 
nelli.

Faz annos, terça-fehâ, 4 
do corrente, a exma. sra. D. 
Rosa de Almeida Camargo.

No dia 5, o sr. LuizFran* 
cisco, e a menina Isabel Si* 
moni, pupilla do sr. João do 
Amaral Duarte.

Aos anni versariantes os 
nossos parabéns.

Enferm a
Acha*se gravemente en* 

ferma a exma. sra. D  Can* 
dida Dias Ferraz, irmã dos 
srs. Adolpho e Luiz Dias 
Ferraz.

Fazemos vetos pelas suas 
melüoras e prompto restabe
lecimento.

ça contra pessoa alguma, não só acceitar o encargo, cumprindo 
porque isso repugna ao meu (estas minhas disposições como 
caracter, como porque tenho se acham escriptas, agindo as- 
sempre em lembrança as merao- como lhes ditar a consciência,
raveis palavras do D ivino Mes
tre, pronunciadas do alto da 
cruz : "Pater, dim itti i l l is ; non 
enitn aeiunt quid faciunt” . Se, 
no entanto, alguem tiver motivo

se n dependencia de prestação de 
contas a quem quer que seja, 
salvas as prescripções do direito 
patrio. Resta me pedir a Deus, 
por Nosso Senhor Jesus Christo,

razoavel de queixa de minha Seu D ivino Filho, me perdoe as 
pessoa, que peço me perdôe pelo 1 faltaa que tenho Scommettido, 
amor de Deus as9im como eu | para que eu possa eternamente 
de coração perdôo a todos oa 
que possam ter-me feito cffensas 
e injustiças. Depois de vinte e 
oito annos de episcopado, aentin 
do me enfraquecido em minha 
•aude de modo a não poder exer 
cer pessoalmente todas as fun 
cçõea episcopaes, posto que, g ra 
ças a Deus, nenhuma alteração

cantar as suas misericórdias. 
” Miserere mei, Deus, segundum 
magnara misericordian. tuam. 
M isericoidia Domini in eternura 
cantabo.” . E assim tenhe feito 0 
meu testamento que valerá com 
instrumento de approvação, por 
mim ditado e escripto per meu 
parente, dr, Pelagio a lva res

tenha soffrido em rainha saude de Lobo. Campinas, vinte de Julho
de mil novecentos e quatorze.

Dom Joaquim Joaó Vieira, 
arcebispo tit. de Cyrro.”

SOTAS EJOTICIAS

R om aria
No próximo sabbado,8 do 

corréPto, dia em que a San
ta Egreja celebra a festa do 
Nascimento da Virgem San
tissima. completam-se duzen
tos annos que foi achada no 
fundo do rio Parahybuna 
a milagrosa imagem de Nos
sa Senhora Apparecida.

Para celebrar essa fausto- 
sa data far-se-á em S. Pau* 
lo uma grande romaria ao 
Santuario da Apparecida. E  
tomando parte, ainda que em 
espirito nessa demonstração 
de fé e am orà Virgem San
tissima, não só para celebrar 
essa data que é tãc querida 
aos corações dos verdadeiros 
catholicop, como tambem pa
ra implorar da Rainha da 
Paz a terminação dessa hor
renda guerra que dgsola a 
Europa e afflige a todo 6 
mundo, naquelle mesmo dia 
haverá nesta cidade uma, 
grande romaria que partirá da 
igreja do Bom Jesus, ás G !j2 
da manhã, e irá a gruta de 
Nossa Senhora de Lourdes, 
na chacará do Collegio de S .ícom 52 auno,í de idade> natural 
Luiz, sendo ali celebrada mis- d? Santa IsabRl’ viuva‘

Obituario
Dia 19— Benedicta Luiza P in 

to, com 9 annos de idade, ítua- 
na, solteira.

— Noel, com 18 mozes de 
idade, ituano, filho de João 
Amargo.

D ia 20— Cesarina Nardy, com 
60 annos de idade, ituana,viuva.

— E liza Leite da Silva, com 
* 60 annos de idade, natural de
Porto*Fel:z, viuva..

— Maria, com 4 dias de vida, 
ituana, filha de Thoraaz Mesquita 
Dias.

Dia 21— Aristides Fonseca,com 
31 annos de idade, ituano, sol
teiro.

Dia 22— Benedicto de Souza 
Moraes, com 20 annos de idade, 
sorocabano, solteiro.

— Gertrudes Vieira, com 76 
annos de idade, ituana viuva.

— Alberto Alves, com 18 annos 
do idade, ituano, solteiro.

Dia 23— Benedicta, cora 15 
dias de vida, ituana, filha de 
Porcina Maria de Camargo.

— Ignacio, com 3 roezes dc 
idade, ituano filho de Francisco 
X avier.

Dia 24 -  José Martins Alque, 
com 25 annos de idade, hespa- 
nbol, solteiro.

— Um feto, filho de Attilia  
Pinheiro.

Dia 25— Censtante Bellete, corn
— Benedicto, com 18 mezes de 

idade, ituano, filho dev Benedicto 
Leite de Camargo.

Dia 27— Angelo Bandalin, com 
53 annos de idade,italiano.solteiro

Dia 29— Ura feto, filho de 
João Alarcon Idalgo.

Dia 30— M i ria Lopes Fernan
des, com 47 annos de idade, 
hespanhola, casada.

— Maria Rosa do Camargo,

espirito, entendi em consciên
cia aever pedir a minha 
renuncia, 0 que fiz, propondo 
para aubstituir-me 0 meu auxi
liar exmo. sr. dom Manoel da 
S ilva  Gomes. Acceito 0 meu 
pedido, e nomeado 8. exa. bispo 
diocesano, a elle fiz entrega da 
diocese com todos os seus estabe
lecimentos e dependeucias, pa
trimônios e tudo quanto lhe per
tence, conforme 0 relatorio que 
8. exa. apresentei era data de 3 
de Dezembro de 1912. Consegui 
a compra da casa que servo de 
resideacia fipiscopal, eutregaado- . • d
*  mobiliada ao aeohor biepo ro  a o m m g o  ao  m ez, uavera

MOVIMENTO RELIGIOSO

IRM AND AD E  D E  N.SENHO- 
RA D A  BOA M ORTE

Dc ordem do nosso Irmão 
Provedor avLo a todos os 
Irmãos que amanhã, primei'

sa, com cânticos, pratica e 
commuuhão geral.

Para esse piedoso acto são 
convidadas todas as associa* 
ções catholicab da parochia. 
bem como todos os fieis —  
homens, mulheres e crean- 
ças desta cidade.

Ig re ja  do Carm o
Amanhã a commissão de 

senhoritas sthirá « a anga
riar esmolas oara a restair

— Dia 31— Julio, com 18 an 
noa de idade, natural de Salto 
Grande, filho de João Gualberto.

A 03 Catliol icos YtusinoH
Os protestantes vão pouco a

pouco diffundindo o veneno do
erro no seio da sociedade bra
sileira; esses obreiro9 de iníquo- 
dade nada poupara, no seu ardor 
diabohco, para disseminar, por 
toda a parte, 0 virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales
tra, as arengas,em que poem em 
ridicuío 0 culto catholico, espe-

■j . , n  icialmence as homenagens queraçao da igreja do Carmo. | prestaraos á Mâe de D ”USj Maqria
E sp eram os  qu e  os d evo- Santissima. E nós catholicos ha-

tos da  V ir g e m  do O a rm e lo  ( vemos de cruzar os braços e

catholica, por não querermos fa 
zer um pequeno sacrifício era 
seu favo r ? Quantos mil habi
tantes tem o município de Y tú ?  
Si cada um entrasse com a in 
significante quantia de 500 réis, 
tenamos meios mais que sufficieri* 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica — A Federação — 
e reform ar a typographia.

E ’ preciso comprehender a 
importância da imprensa ca* 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re
gatear 0 noeso obuio em favor 
d'uraa causa tão santa. Nós re
cebemos, cora muita satiflfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 - 5 — 1917

Subscripção em favor da folha 
catholica — a  Federação

Quantia ja  publicada 5111000

Louvado seja Deus, esperamos 
que até 0 fim do anno tenhamos 
uma importância que, senão dér 
para pagar toda a dívida,sirvirá 
p a r a  diminu 1-a consideravel
mente.

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantee d ;A  Federa
ção. Pois pela grande crise por 
que pa-sa o paiz, tudo subio de 
preço ; os materiaes typographi- 
cos subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 
mentarara 0 preço da a89ignatura, 
a d ’A  Federação se conserva a 
mesma. E* justo que osassignan- 
tes tambem auxiliem com alguma 
cou8a. São mais de cem as9ignan- 
tea ; si cada um désse o auxilio 
de dois m il réis, seriara mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa., podem m an
dar, por um pregado, a im
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós toma 
remos noto e mandarémos 0 re 
cibo.

P  A n t o x i o  B u e n o  d e  C a m a w g o

C o i is o f  c i o
Realizou-se hoje pelas 4 horas 

da tarde, 0 consorcio do estima
do moço sr. Lauro EDgler de 
Vasconcellos, com a prendada 
senhorita Gabriella de Campos 
Machado, i Ilustrada professora 
no grupo escolar "Cesario M otta” .

Serviram de paranymphoa : 
por p^rte do noivo, no c iv il, o 
8r. Affonso Borges, e no religio- 
gioso o sr. Carlos Basilio de 
Vasconcellos : e da nciva  tanto 
no c iv il ccmo no religioso o 
sr. S ilvano Machado e sua exma. 
senhora.

Ao joven  Par desejamos toda 
a sorte de felicidades.

á s y l o
Ao Asylo de Mendicidade des

ta cidade foram feitos cs seguin
tes donativos :

O sr. Joaquim de Almeida 
Mattos, 1 vacca com bezerro.

O sr. João BaptLta Treto, 1 
alqueire de cará.

Um anonymo, 1 sacco de ba
tatas.

O sr. Giacomo Delia Vecch 2$ 000.
Existem 68 asylados sendo 28 

homens e 40 mulheres.

ia,

S E C Ç Ã O  L I V R E

não deixarão de concorrer deixar que morra a imprensa parte.

A  U niversidade dc S. P au lo

O periodico Republica, desta 
cidade, nos seus números de 5 e 
26 do corrente, publicou dois 
aitigos, assignados por Mario 
Junqueiro, «m  que, sob pretexto 
de defender a Universidade de 
S. Paulo, o articulista ataca a 
Faculdade de Medicina e Cirurgia 
da mesma cidade e exponde 
considerações pouco liscngeiias 
a respeito de políticos eminentes 
e médicos illustrados da nossa 
capital, envolvendo em 9eus ea- 
criptos 0 meu obscuro nome 
com immensa surpreza da minba



Assim é que me são attribui- 
daa opiniões que não externei 
sobre aquellas escolas médicas 
e mais, que deixei de prestar o 
ccncurso ao Congresso Medico 
Paulista «por julgai-o unicamente 
tendencioso a menosprezar á 
Universidade» -

Protestando centra essas affir- 
mações, devo declarar que não 
sou nem poderia ser solidário com 
a linguagem de taes artigos, 
mormente á pessoas nelles re feri
das, por entendel*as dignas
de toda a consideração e
apreço.

Nenhum conceito desfavorável 
divulguei hoje quer em relação 
á Facuida de Medicina e C irur
gia, quer em relação á U niversi
dade de São Paulo.

Quanto ao Congresso Medico 
Paulista, deixei de comparecer 
ás suas reuniões pelo seguinte : 
tendo escolhido para ponto de 
dissertação a these o ffic ia l—A
Cirurgia no interior do Estado, 
seus centros, e hospitaes— re- 
metti cartas e circulares impres
sas, acompanhadas de um ques
tionário, aos directores de hos
pitaes de diversas localidades do 
interior, com o fim de colher os 
dados indispensáveis a um estudo 
scientifico. In felizm ente nem to
dos responderam ao meu appel* 
lo. Como me faltassem essas in 
formações para poder apresentar 
um trabalho regular e não qui* 
zesse ir ao Congresso sem levar- 
lhe essa monographia, preferi 
não tomar parte no mesmo, depois 
de já  me haver inscripto.

Quando ainda algumas dessas 
cartas-circulares que provam  o 
o empenho que fiz para concor
rer áquelle ceitam en scientifico.

Com respeito r.o tcpico da 
carta do Dr. Flam inio Favero 
ao Republica em que diz ter eu 
me apresentado expontaneamenle 
á sessão da Sociedade de Medi
cina e Cirurgia, de 2 de Junho, 
proximo passado, conservo em 
meu poder a carta de um illustre 
membro daquella Sociedade con
vidando-me para assistir a dita 
sessão ; e, tendo eu gostosamente 
acquiescido a esse honroso 
convite, g u a r d o  gratíssima 
recordação ôo modo poi que fui 
acolhido por todos os membros 
daquella notável sociedade

Eis o que me cumpria dizer em 
abono da verdade.

Itú, 8 de Agosto de 1917.
D r. Antonio Constantino da S il' 
va Castro.

A G R A D E C IM E N T O
João Miguel Labach, An 

sela Labach Gase, e Josó
o

Gase Labach, sum ma mente 
penhorados vêem por este 
meio agradecer do intimo da 
alma a todas as pessoa que 
se dignaram assistir á missa 
de requiem que mandaram 
celebrar na igreja do Bom 
Jesus, ás '7 Íi4 da manhã 
de terça feira, 28 do corrente,

Ytú, 31 de A g o s to  de 1917

F d itae i de proclam as para  
cagaméflitos

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
e Official* do Registro C iv il do 
districto de Paz do município 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora üa Candelaria, do Esta
do de S.Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorfo os do
cumentos exigidos pela lei afim 
de se casarem, José Antonio L e i 
te, com 21 annos de edade, so l
teiro, t. balhador, n-tural ue 
Ytú, residente neste município, 
filho legitim o do finado Paulino 
Antonio Leite,fallecido ha 7 an
nos e Dona Rita Maria de Jesus, 
fa lleeida a 10 annos nesta cida
de c<>m Dona Paulina Pedrosa 
dos Santoe, com 21 nnnos de e- 
dade, solteira, natural d * Soro
caba, residente n ste muuicipio, 
fllna legitim a de José Pedroso aos 
Santos e Dona Antonia V ieira 
Antunes.

Se algum souber de algum im 
pedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para os fins ue 
direito.

Districto de Ytú, 4 de Agosto 
de 1917.

O Official do Registro C iv il
Braz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz? 
Official do Registro C iv il do Dis 
tricto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que ex i
biram neste cartorio os documen
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Paschoi;1 Gualnieri,com 
21 annos de edade, solteiro, tra
balhador, natur 1 de Ytú, resi
dente neste munir ipio filho le 
gitim o de Pedro Gualnieri e Do 
na Hermelinda Scaravelli cora 
Dona Maria Adelina M ilani cora 
17 annos de edade. .-olteira, na* 
tural de Indaiatuba, residente 
ne9te município, filha legitim a de 
Jacomo Meleni fallecido a 12 an
nos em Indaiatuba e Dona R o s í  
Sbrissa.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o nos 
teim os da lei e para os fins de 
direito.

D istricto de Ytu, 4 de Agos
to de 1917.

O Official do Registro C iv ii 
B » asOrtiz

g ^ e ^ e n s s n a i a s ^ B i g í i J i s Ê í t s t i f t a i i i a e j i s g f t a

P R O G R A M M A
Dos Fesfçjos Civiços

r i

e hOrRçnagem á daía oaçional %
brazileira |

7  D D I E  S E T E M B E O  S

5 1/2 horas da manhã: A lvoroda pelas bandas da 
cidade—-"União dos Artistas” e ” 30 de Outubro” .

8 horas da m anhã: Hasteamento da bandeira no L a r
ga do Collegio de São L u iz —Continência á bandeira peJo 
Batalhão Collegial, Batalhão Escolar e Força Po lic ia l— Hym- 
uo Nacional pelas bandas de musicas.

4 1/2 horas da tarde: Hym no Nacional cantado pelas 
creanças das escolas. Discurso pelo orador offiaial sr. pmf. 
Accacio Camargo— Hymno Nacional pelas banda de muei- 
ca— Evoluções militares pelo Batalhão Collegial e Força 
Publica— Grande passeata c iv ica  pelas ruas do Commercio, 
Largo do Bom Jesus, Direita, Largo da Matriz, rua do 
Carmo, e Tuavessa Municipal— Arreiamento da bandeira e 
hymno Nacional pelas bándas de musica.

N O T A :— O prestito cW ico obedecerá a seguinte ordem  ̂
Batalhão Escolar— Batalhão Collegia l— Banda ” União 

dos Artistas” — Externato São José— Externato Modelo— Es
colas Isoladas— Grupo Convenção de Y tu — Grupo Cezario 
M oita— Banda ” 30 de Outubro” — Associações nucionaes e 
extrangeiras— Força Po lic ia l.— Povo.
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Dôr de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
Esta enfermidade affecta ge

ralmente á mulher e  o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró
prias do sexo. Se não se desen
volve na infancia, e  quasi certo 
que apresentará suas manifes
tações ao chegar a edade da 
peberdade. A s  pessoas pro
pensas a dôres d e  cabeça são 
em regra geral de um tempera
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é  um to- 
nico que como as Pílulas Rosa
das do  Dr. Williams, reconstitua 
o  systema, nutra os nervos e  re
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner
voso debilitado e  em breve tem
po  sentireis que vossa saude vol
ta e  com ella nova vida e felici
dade completa.

gsesss is sa sg se ss l

Tuberculose, Bronchites. Anemia, 
Tosses, Fastio 

Até hoje o «REM ED IO  V E G E 
T A R IA N O  DE O R M AN N » é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculese, o remedio mais effi 
caz para a cura das bronchites, 
anemia, tosses, fastio. D iaria
mente recebemos quantidade de 
attestados de pessoas curadas.

A Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães certifica que sua filha, 
de 18 annos de idade, doente 
do peito, com muita tosse, fraca, 
flores brancas, suppressão do 
íncomrm do durante muitos me- 
zes, vio reapparecer o incomrao* 
do e desapparecer a tosse, o 
fastio e todas as doenças, desde 
que começou a usar o «REM E
D IO  V E G E T A R IA N O  DE ORH* 
M A N N », com o qual ficou com 
pletamente boa.
Joanna Fernandes de Magalhães 

Pará, 20 de Janeiro de 1914, 
Em todas as Pharmacias e D ro
garias.

TERRENO A YENOA

Vende-se em lotes ou em uma 
só porção, a quadra de terras 
pertencente ao convento doCarmo 
que fica entre a rua dos Colle* 
giofe e a Caixa d ’agua.

Informações com o R evm o9Sr. 
Frei Maurício Lans.

Inflammação no estopnago. não 
supportava alimentos sólidos 

Devido á antiga dyspepsia, 
cujo estado foi sempre agravan
do-se, cheguei ao extremo de 
não poder supportar alimentos 
solídos devido a grande inflam* 
mação do estomago.

Depois de recorrer a varios 
tratamentos s^m resultado, curei* 
me cora o uso exclusivo das 
«P ÍL U L A S  D IG E ST IV A S  DO 
RBBAD E MOSS».

Grato por tão grande beneficio 
aconselho publicamente a todos 
que' soflrerera do estomago o uso 
desse poderoso medicamento. 
Herbcrto R. Dawlmg, industrial. 

Rio, 4.
Em todas as Pharmacias e Dro* 
garias.
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(Iiniça Mediço Cirürgiça íi
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D r . B r a z  B ic u d o  d e  lm e id a  11
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Operações, Moléstias do estomago, do figado j j 
e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 

uretra e da bexiga —  Endoscopia vesical e Lf 
uretral— Injecções “ sem dôr“ de 914 e 

Saes mercuriaes 
— A N A L Y S E  D E  U R IN A —  . i 5

Diaguostice de typho e <la tuberculose \ :
r •

R U A  DO COMMERCIO, 114 ! j
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I N V I C T A

C h a c a ra
Vende se a chacara Padre 

Bento, sita a rua do Mata
douro, com uma casa gran 
de e duas pequenas.

Trata*se com o proprieta 
no a rua doMatadouro n.<>36.

Camillo Giannini

Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof* 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema piüar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 
cabello em toclas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções paru o uso certo e 
seguro.

À ’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

F a b r ic a  d e  P e r fu m a r ia s

" O U I T R Y ”

A. LOPES VALLE

123 - R n #  M a r iz  e  R a r r o n ,— 123

RIO DE JAN IERO

ENCARNADORDE IMAGENS
e te .

Informa-se nesta typographia

Do Sr. Genebraldo Correa de 
Toledo, proprietário da 9’Fo' 
lha de Alfenas” , Estado dê 
Minas.
Ha dous annos mais ou menos 

que padeeia 1k  '^elm ente dos 
intestinos, sei. um calor 
extraorclinar de não
poder sup. rov ia  alguma 
sobie o ventre

Soffria de uma verdadeira 
myosthenia gastro intestinal, sen 
do obrigado a fazer uso constan 
te de laxativos varios, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas com 2 vidros das 
prodigiosas P IL U L a S A N T ID Y S - 
P E P T IC A S  DO DR. O. H E IN  
ZE LM A N N , já  me encontro bas
tante disposto para as luetas da 
vida, pois que até então v iv ia , 
sempre abatido e de mau humor, 
devido aò constante padeciraento 
que me acabrunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe
liz  com o uso das afamadas P Í
L U L A S  A N T ID Y S P E P T IC A S  DO 
DR. O. H E IN ZÈ LM A N N , levan
to as mãos ao céo e curvo-m© 
diante da Providencia D ivina, 
unica e exclusivamente por me 
haver guiado ao caminho acer
ta lissimo de usar as «Pilu las 
ü.ntidy8pepticas» do Dr. Oscar 
Heinzelraann, para a minha cura.

Autorizando V. S. a fazer o 
uso que lhe convier da presente 
carta, a bem dos infelizes que 
soffrem do mesmo mal, sem ex* 
pressões para agradecer* vos su
bscrevo-me com a mais elevada 
consideração.

De V. S. Att.° Crd.° e Obrd.° 
-  Genebraldo Corréa de Toledo, 
redactor proprietário da «Fclha  
de A lfenas».

Reconheço a letra e assignatu- 
ra do Sr. Genebraldo Correa de 
Toledo, do que dou fé.

Alfenas, 21 de A b ril de 1909. 
Em testemunho da verdade—  

O tabelliào interino Antenor 
Francisco de Carvalho.

O BSERVAÇ ÃO  U T IL  : Aa ve r
dadeiras P IL U L A S  DO DR. OS
C AR  H E IN Z  E LM A N N  têm os 
vidros em Rotulos Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada  O. H. com 
posta por Tres Cobras Entrela 
çadas.
Era todas as Pharmacias e Dro
ganas.
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ELIXIR DE xVOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos a vados não 
querem outio ‘tivo de
sangue, a Elixir
de Nogue j puarmaceu* 
tico chi mico S IL V E IR A
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r . '-

f c

Vteloj»;iria o Joalhería ÍTAEO STTISSA
Rua do Commercio, N  62 Y T U 1 

Nesta acreditada casa se enc ou trarão "rei ogios e joiat 
de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ^  
tido em ambos artigos.Derosito exclusivo nesta cidade dos -§^ 
afamados relogios Zenith e'Chronom eto Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea—  
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual **)j 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam se raachinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
a« ' i s  para presentes.

YV Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ' 
yT Z E N IT H  e OM GA

Xi— do S Paulo— José Santoro

C A S A
Vende se; uma casa a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija^sa a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.
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CL1N CA IKD1GÂ
DO

Dr. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  «o *  —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças —  Diagnósticos 

em geral 
RUA DIRE1.TA, 55

T elephonje 10  (provisorio
t

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U

E L IX IR  DE NO G U EIRA  
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depura ti vo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharraaceu* 
tico chimico S ILV E IR A

AO PUBLICO *

Dr. Ltaiz Cati® doo Santo» SBv&
, diplomado pola FapnldaAt dtf, ^
jZ2 BÍ>, ex-int#ra*> doa íiospitaas Lg
B  m rfáflO da Saotá Casa «  da B* E
ra nflfioenoia PcrrtugiwK» da P »  m

lotaa. M-o., aía. ^

3  Attoato qo« ifw minha clinic? E
iBTprogo com optimo resultado <

CT] KtixW de Nogueira, JWmula d< m  
Cl oharmaoputioo chinnco João d* p

>üvíi Silveira. Jjj
Ltj Não em reoomráendal-» j
55 que soffr«!nn, porque oonaide a j  
E  °  um preparado que sobrepuj* [JP 
f 2  udoa oí» srmilarea, cvonstiíuma-c H  
ra "ma csperialidade pbarmaccmfck* pD 
pp % qae » scienoia medica den o » » '  _J  
S  »onoplaoito.
L ,  PelotE*. 5 do Novfcnbro de 1012 -̂1 

j j  *>r. t*ti* Catdc d*o Soas»» S  

V I cPirrm wwsaiKèeMiifcl. E

B tr a e n s i f f l f ld r is m fa fa T ja H íB
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C O R J V E L I O  P I N H O  
T rata  papeis p a ra  

easancnto

Rua de Santa Rita num. 24 Y T U ’
■ n H M B M B H H M H Ü Ü H a a H ra B B B H B H in B H n H U C U J

r~~ Darthron no pescoço • f*®** í i—*
R O R R IV E L  S Q F F R E B

C U B A S  Z E  C T T I E 2 . A _ s

E S T O A G q  I jV T K S T 1 > O S  
As a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

(asíio, as más digestões, mbaaço grasicros, as 
psias e gashaígias; cíiram as traüseas *-t>u Vô»raitos, -a fila... 
tulencia, 'a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectara os 
intestinos, r (gv lo izam  as vacuaçõesm,previnem e curam a 
diarrhéa,a pri9ão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : —  E ' com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta‘ 
belecido com o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci1 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, poi9 to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra- 
zeDdo-me um insjpportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Souza Soa- 

com o uso das quaes fiquei radicalmente curado.
— Manuel Jacinto Fagundes'
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J5 Attesto que estftnáfj Koffrendt 
q 2 jo r  <*spaço de oito annoe. do dar 
C , Übroe no pescoço e faccs, use 11 
3  aesae periodo diversos medica 
jSmuiitos indicados para tal moles 
E  'ia, seudo todo» de effoitoe nega

Sivoa .
A  con»elbo do meu marido 

Luiz Rego Sobral Campos, use 
23 o preparado E lix ir  de Nogueira Ç? 
oJ do pharmaceutieo João da S ilv íjjg

E Silveira, e ccai tres vidros fique 
r&iiealiMnte curada, 

a i  Por ser verdade, podem fazej 
ÇJ des.<a o uso que ooDvier.
S  Estado de Pernambuco —  Gr*
3  vatá, 29 de Abrii d « 1913.

Karia  B randina Campo*.

íF irm a reconhecida) ♦
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0 TEMPO E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando rião 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito maiSjComproraetteram a sau 
de e perderam ura tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio eflfr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c it o r t i  1 d e  C a ia ib s irá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, KOUQU1- 
MÕES, COQ UELUCH E ASTH- 
D A, etc
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias pfl

3r a
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Os fabricantes do Grande Depurativo do San
gue E J L K X IR  OJE N O G U E I R A ,  do Fhar- 
maceutico J ínãn dm S i l v a  S i l v e i r a ,  avisam
que, apesar da actual criset não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo razão 
para  o publico corhpral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Ttauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos era diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
noinica invenção 

da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,consul- 
tae o NO VO  MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  D L  PO RTE  
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
S O U Z A  S O A R E S . L im itada  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

K& BraaD -  Tia? era favor
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